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M UCU R I

Baixa renda
MARCELO MENDES BLUNCK, vigilante

“Os moradores da rua Paraná
aguardam há meses que a EDP
instale o poste de baixa renda e a
empresa não atende. Gostaria de
um esclarecimento da empresa.”

A EDP informa que não efetua a
instalação de padrões baixa renda. A
empresa não conseguiu contato com
o interessado para prestar os devi-
dos esclarecimentos pelo telefone
informado.

CO B I L Â N D I A

Caixa seca
JOSÉ EDUARDO FOGNER, auxiliar administrativo

“Há três dias não cai uma gota
de água na caixa d'água das resi-
dências da rua Gilson Forechs.
Mesmo antes do racionamento, o
abastecimento já estava precário
em toda a rua.”

A CESAN informa que técnicos esti-
veram na região no último dia 21 para
verificar a situação, no entanto ne-
nhum problema foi encontrado e o
abastecimento está normalizado.

LARANJEIRAS VELHA

Entrega de cartas
OSVALDO DOMINGOS DOS SANTOS, s e g u ra n ç a

“Não estou recebendo corres-
pondências em minha casa, na rua
Guarani. Tenho que buscá-las em
Novo Horizonte.”

OS CORREIOS informam que na rua
há três imóveis com a mesma numera-
ção e orienta os moradores a resolve-
rem o problema junto à prefeitura, o
que irá facilitar as entregas.

GU R I G I CA

Limpeza de rua
MARIA DA GRAÇA CASSIANO RODRIGUES,
dona de casa

“Há três meses peço a limpeza
da rua Maria Ferreira Mendes e
ninguém aparece. Ela está cheia
de capim e, quando a gente passa,
suja a roupa.”

A SECRETARIA DE SERVIÇOS DE VI-
TÓ R I A informa que a capina da rua
está programada para hoje.

PEC 241
Está nas mãos do Senado Fede-

ral dar continuidade à votação da
PEC 241, que vai garantir um mí-
nimo de governabilidade nos pró-
ximos anos.

Júlio Cesar de Arruda
Jucutuquara – Vitória

Ar te/poesia
Lendo o AT 2 de A Tribuna, edi-

ção de 19 de outubro de 2016 –
Pop.Zap, fiquei simplesmente en-
cantado com o que vi e nem liguei
para legendas. Quinze “b um-
buns ”escolhidos, divinos, que co-
locariam a deusa Calipígia (Vê-
nus) no bolso, enfeitando o perió-
dico de beleza e seduzindo leito-
res, como no tempo das sereias.

Que a dose seja triplicada, para
devaneio daqueles que admiram o
que há de mais belo na mulher. Só
fiquei triste em não ver meu Esta-
do representado, porque é de co-
nhecimento que a mulher capixa-
ba é a mais bonita do Brasil.

Humberto Del Maestro
Jardim Camburi – Vitória

O militar estadual
Constitucionalmente, essa ca-

tegoria de profissional é consti-
tuída pelo policial e bombeiro mi-
litar, que exercitam com lealdade
a nobre missão de guardiões da
ordem da sociedade e dos pode-
res, mesmo com o risco da própria
vida.

Esse mister, o saudoso e ines-
quecível mestre Dr. Antônio José
Miguel Feu Rosa asseverou na
imprensa capixaba: “...Os poli-
ciais sentem-se sem o devido am-
paro do Estado, que quer e exige
sua ação e muito das vezes, até
mesmo com o sacrifício da vida,
mas sem dar garantia, segurança
e tranquilidade de espírito”. Dian-
te dos fatos concretos, aguarda-
mos esperançosos que o militar
estadual seja melhor valorizado e
assistido pelo atual governo.

Guilherme Coelho da Rocha
Guarapari (ES)

C a m a ra d a
Ato falho ou total desconheci-

mento da palavra “c a m a ra d a ” é o
que pode ter acontecido quando
entrevistado o secretário de Esta-
do da Segurança, André Garcia,
quando diz ser “questão de honra
a prisão desse camarada”, con-
forme relatado em A Tribuna de
23.10.16, na página 10.

Nos diz o dicionário, vulgo pai
dos burros, que camarada é: com-
panheiro; bom sujeito; colega;
amigo; fraterno; agradável; que
tem a mesma profissão que outra;
simpático; amigo íntimo; toleran-
te. Enfim, creio que o meliante po-
de ser tudo naquela situação, me-
nos camarada do secretário.

Carlos Andrade
Santa Lúcia – Vitória

L A R A NJ E I R AS

Palestra para atualizar cadastro
DENILSON MAGALHÃES GOMES, e s t o q u i s ta

“Fui ao Cras de Laranjeiras
atualizar meus dados cadas-
trais e não consegui por não
poder assistir à palestra. Mi-
nha mãe é acamada, tem sérios
problemas de saúde e eu não
posso ficar muito tempo fora
de casa.”

O CRAS DE LARANJEIRAS infor -
ma que vem tentando regularizar
o cadastro do morador há algum
tempo, sem êxito. Inclusive, já fez
visitas à residência, orientando-o
a assistir à palestra e ser atendido
prioritariamente, mas ele se recu-
sa a participar.

KADIDJA FERNANDES/AT

NÃO
R E S O LV EU

BELA VISTA

Esgoto escorre por encosta
Rede que atende a
50 residências foi
queimada após uma
limpeza realizada
pela prefeitura e ainda
não foi consertada

“No último dia 11 de ou-
tubro, após reclama-
ção divulgada nessa

coluna no mês passado, um cida-
dão que se identificou como fun-
cionário da Prefeitura de Vitória
esteve aqui para verificar a situa-
ção da rede de esgoto de 50 resi-
dências, queimada após uma lim-
peza realizada na encosta da rua
José Pires, em Bela Vista, no dia 9
de setembro. Ele tirou fotos, fil-
mou todo o dano causado, mas
não passou disso”, denuncia o
servidor estadual Willis Gonçal-
ves Clipes, que mora no local.

Segundo ele, o funcionário co-
mentou que seria preciso trocar
cerca de 30 metros de cano de
150 milímetros, mas “veio com
uma conversa de que não dá para
engolir, de que a obra vai demo-
rar para ser executada, porque a
administração não tem verba pa-
ra comprar os canos e fazer o
conserto”.

Willis disse que está pensando
em reunir as famílias prejudica-
das e que continuam convivendo
com o esgoto a céu aberto, para
comprar o material, pagar um

profissional para fazer, pegar a
nota fiscal e o recibo de paga-
mento do serviço e pedir o res-
sarcimento, quando o carnê do
IPTU chegar. “Vamos pedir o
abatimento no imposto devido.”

A SECRETARIA DE OBRAS DE VITÓRIA
informa que um incêndio em vegeta-
ção destruiu parte da tubulação de

esgoto que atende a 50 residências no
bairro Bela Vista.

A Semob informa que diante da si-
tuação de risco para a saúde pública
vai contribuir com a solução do vaza-
mento de esgoto no bairro.

Os reparos serão realizados tão logo
os levantamentos técnicos necessá-
rios sejam concluídos para melhor
atender os reparos no local.

O que diz o leitor:
Willis disse que
não é necessá-
rio estudos pa-
ra comprar 4
varas de canos
de 150 milíme-
tros. “É um ab-
s u r d o”, disse.

WILLIS GONÇALVES CLIPES

RESIDÊNCIAS da rua José Pires, em Bela Vista, continuam sem rede de esgoto desde a queima dos canos

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.
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